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RESUMO: Este artigo analisa criticamente os estudos 
decoloniais latino-americanos diante de sua atual popularização 
global. O objeto de análise centra-se na genealogia do pensamento 
decolonial caribenho e latino-americano, que posiciona a 
conquista das Américas como o marco fundador da modernidade, 
do racismo e do capitalismo. Metodologicamente, a investigação 
reconstrói essa trajetória conceitual com base em debates 
regionais e em uma obra coletiva basilar publicada originalmente 
no México. Como resultados, o trabalho demonstra contradições 
internas na abordagem decolonial, tais como a ambiguidade entre 
ciência e ativismo, o essencialismo cultural e um etnocentrismo 
invertido. Conclui-se que, apesar de sua relevância para o debate 
sobre desigualdades raciais, o campo carece de um exercício de 
reflexividade crítica capaz de "descolonizar os decoloniais". 
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ABSTRACT: This article critically analyzes Latin American 
decolonial studies in light of their current global popularization. 
The object of analysis focuses on the genealogy of Caribbean and 
Latin American decolonial thought, which positions the conquest 
of the Americas as the founding milestone of modernity, racism, 
and capitalism. Methodologically, the investigation reconstructs 
this conceptual trajectory based on regional debates and a 
foundational collective work originally published in Mexico. As 
results, the study demonstrates internal contradictions within the 
decolonial approach, such as the ambiguity between science and 
activism, cultural essentialism, and an inverted ethnocentrism. It 
concludes that, despite its relevance to the debate on racial 
inequalities, the field lacks an exercise in critical reflexivity 
capable of "decolonizing the decolonials." 
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DESCOLONIZANDO OS ESTUDOS DECOLONIAIS 1 

 
Pierre Gaussens 2 

 

Introdução 

 

Este texto apresenta uma análise crítica dos estudos decoloniais latino-americanos, com o 

objetivo principal de problematizar aquilo que hoje se denomina "decolonial", na medida em que 

essa abordagem se difundiu, nas últimas duas décadas, tanto nos meios acadêmicos quanto nos 

espaços de ativismo. Contudo, as origens do decolonial permanecem latino-americanas e caribe-

nhas. Problematizá-lo implica, portanto, retornar às suas origens teóricas para analisar a gênese 

dos estudos decoloniais a partir de uma perspectiva crítica enraizada na América Latina. Esses 

estudos fundamentam-se, de fato, em uma filosofia da história bastante específica, segundo a 

qual a conquista da América pela Europa marca o início da modernidade, do racismo e do capita-

lismo. Essa tese e seus desdobramentos têm sido objeto de críticas cada vez mais numerosas, que 

serão apresentadas neste artigo. 

O termo "decolonial" é um neologismo que, até poucos anos atrás, permanecia ampla-

mente desconhecido. Embora tenha adquirido crescente visibilidade nos debates políticos, nos 

círculos militantes e nas discussões acadêmicas, a flexibilidade de seu uso continua sendo pro-

blemática. Frequentemente confundido com o anticolonialismo, assimilado ao pós-colonial ou 

combinado com outras denominações, o termo "decolonial" suscita controvérsias. Tornou-se um 

conceito abrangente utilizado para designar qualquer abordagem crítica das formas contemporâ-

neas de discriminação racial e de desigualdade, frequentemente apresentadas como legados do 

colonialismo. 

Atualmente, o termo desfruta de certa popularidade porque responde à percepção de que é 

necessário descolonizar nossas sociedades. Desde já, convém esclarecer que não questiono essa 
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necessidade, que continua sendo um imperativo tanto intelectual quanto político; o anticolonia-

lismo permanece profundamente atual. Minha crítica à teoria decolonial não pretende, portanto, 

rejeitar a descolonização em si, mas evidenciar algumas de suas possíveis limitações, sobretudo 

quando ela se converte no objetivo principal e deixa de dialogar com outros imperativos, como a 

igualdade de gênero ou a justiça social. 

O êxito global do decolonial é simultaneamente político e acadêmico. No campo universi-

tário, ele se manifesta de maneira particularmente evidente nos estudos culturais, literários e lin-

guísticos, nos estudos do desenvolvimento, nos estudos de área e de gênero, bem como na filoso-

fia, na pedagogia, na antropologia, na sociologia, na geografia e na ecologia. Em todos esses 

campos, observa-se uma produção crescente de trabalhos que defendem a descolonização da pro-

dução do conhecimento, da ciência, da educação e da universidade. 

Nos espaços de ativismo, esse êxito foi ainda mais expressivo. O decolonial alimentou 

uma renovada autoidentificação entre povos anteriormente colonizados e comunidades diaspóri-

cas resultantes da imigração para antigas metrópoles coloniais, cujos ideais passaram a inspirar-

se no passado das sociedades pré-coloniais. Por essa razão, talvez seja no campo da produção 

cultural que a perspectiva decolonial tenha se afirmado com maior intensidade, impulsionando 

numerosas iniciativas voltadas para a descolonização das artes e das instituições culturais  co-

mo os museus , com o propósito de recuperar um passado constituído por memórias pré-

coloniais, opressão colonial e resistências anticoloniais. 

Uma das primeiras confusões em torno do decolonial decorre de sua dupla natureza ao 

mesmo tempo acadêmica e política. Trata-se, com efeito, de um empreendimento intelectual que 

aspira influenciar a esfera política e os movimentos sociais (característica que, provavelmente, 

distingue os estudos decoloniais de seus predecessores pós-coloniais com maior clareza). Em 

contrapartida, os coletivos decoloniais fundamentam suas reivindicações na autoridade do co-

nhecimento acadêmico. Sua legitimidade repousa, em parte, sobre formas de autoridade conferi-

das pela universidade, onde jovens graduados encontram-se sobrerrepresentados  paradoxo 

que, por vezes, conduz a práticas militantes elitistas. 

Assim, quando se fala em "decolonial", o primeiro obstáculo consiste no "apagamento de-

liberado da fronteira entre o distanciamento científico e o engajamento político" (MAHIEDDIN, 

2023, p. 24), que está no cerne dessa abordagem, simultaneamente heurística e normativa, com-

posta tanto por argumentos científicos quanto por posicionamentos militantes. O problema de-

corrente dessa ambiguidade não é, de modo algum, o engajamento político dos estudiosos deco-
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loniais  que é mais do que legítimo (não defendo o mito da neutralidade axiológica) , mas a 

dificuldade de distinguir o que é acadêmico do que é político quando essa distinção se faz neces-

sária. É o caso, por exemplo, da necessidade de separar a história como disciplina científica do 

uso político que pode ser feito da história. 

Um segundo grande desafio diz respeito à origem latino-americana dos estudos decoloni-

fundiram-se tanto nos meios educacionais quanto nas esferas político-institucionais da América 

Latina, a ponto de a perspectiva decolonial exercer hoje uma certa hegemonia no campo acadê-

mico. Apesar disso, os teóricos decoloniais permanecem amplamente desconhecidos fora das 

Américas. Além disso, o movimento pode comportar certos riscos na medida em que promove 

uma visão de mundo identitária que opõe uma América Latina idealizada a uma modernidade 

capitalista eurocêntrica. 

Esses desafios exigem uma genealogia crítica da abordagem decolonial latino-americana. 

Esse é o objetivo deste artigo. As questões que serão aqui discutidas baseiam-se em uma obra 

coletiva publicada originalmente em espanhol pela Editora da Universidade Nacional Autônoma 

do México (MAKARAN; GAUSSENS, 2020), cuja primeira parte, que reúne diferentes perspec-

tivas críticas sobre os estudos decoloniais, foi traduzida e publicada em francês (GAUSSENS et 

al., 2024). Trata-se, portanto, de uma reflexão situada na América Latina, alimentada por críticas 

formuladas por autores latino-americanos a uma corrente de pensamento originada no próprio 

continente, que busca contribuir para os debates sobre o decolonial para além da América Latina. 

Todos os autores que contribuíram para essa obra concordam em um ponto central: o es-

tado permanente de contradição inerente à perspectiva decolonial. Com efeito, ao procurar sub-

verter aquilo que critica, a abordagem decolonial frequentemente acaba por incorrer nas mesmas 

críticas que dirige a seus adversários. Em consequência, os problemas teóricos suscitados pelos 

estudos decoloniais são numerosos. Entre eles, podem ser mencionados: o essencialismo de uma 

visão culturalista, um idealismo filosófico, um populismo epistemológico, um revisionismo his-

tórico, um determinismo geográfico, um etnocentrismo invertido, uma crítica ostensiva ao euro-

centrismo que oculta um profundo ocidentalismo (entendido como o inverso do orientalismo), 

um dualismo constante que tende ao campismo, bem como um pós-modernismo e um antimar-

xismo latentes. O diagnóstico é, portanto, complexo, e as páginas que seguem procuram sinteti-

zar seus principais aspectos. 

 

O decolonial latino-americano 
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-se em um conjunto de textos produzidos a partir 

da década de 1990 por um coletivo de pesquisadores latino-americanos das ciências sociais e das 

rganizou uma série de even-

tos e publicações, principalmente em universidades norte-americanas, onde vários de seus mem-

bros ocupavam cargos em departamentos de antropologia ou de estudos literários e culturais. En-

tre as principais figuras dessa rede estão Aníbal Quijano, Enrique Dussel, Walter Mignolo, Artu-

ro Escobar, Ramón Grosfoguel, María Lugones, Edgardo Lander, Santiago Castro-Gómez, Ca-

therine Walsh e Nelson Maldonado-Torres. Com o passar do tempo, à medida que sua influência 

acadêmica e pública crescia, um número cada vez maior de pesquisadores passou a integrar esse 

núcleo inicial. 

As críticas que apresentarei aqui concentram-se nas principais teses desses autores pionei-

ros. Nesse sentido, minha apresentação do pensamento decolonial não pretende generalizar uma 

corrente que se tornou progressivamente mais complexa. Tampouco desconsidera a diversidade 

interna dos estudos decoloniais latino-americanos nem as diferentes etapas de seu desenvolvi-

mento, desde sua convergência inicial até as controvérsias e divergências que marcam sua confi-

guração atual. 

Entretanto, as atuais tendências de diversificação e fragmentação  que não podem ser 

examinadas aqui  não invalidam o fundamento filosófico comum compartilhado pela maior 

parte dos defensores do pensamento decolonial e sobre o qual se assentam as teses que apresenta-

rei a seguir. Com efeito, a teoria desenvolvida por esses autores repousa sobre uma premissa cen-

tral que constitui seu denominador comum: a América Latina jamais ingressou em um período 

pós-colonial. Apesar do fim oficial do colonialismo, os processos de descolonização permanece-

ram incompletos. As relações sociais enraizadas na ordem colonial continuam a se reproduzir até 

os dias de hoje, segundo padrões velados de dominação herdados das metrópoles europeias pelas 

antigas colônias, sem terem sido substancialmente transformados, nem pelos processos de inde-

pendência política do século XIX, nem pelas revoluções políticas e pela construção dos Estados 

nacionais ao longo do século XX. 

Assim, a teoria decolonial apresenta-se como uma superação dos estudos pós-coloniais, 

que, em sua perspectiva, permaneceriam marcados por um certo eurocentrismo. Ao rejeitar a 

própria noção de um período pós-colonial, ela sustenta que os processos de colonização deram 

origem a estruturas duradouras de dominação, constituídas a partir da Conquista das Américas e 

que continuam a submeter os povos dos países colonizados até os dias de hoje. Formadas desde 
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1492, essas estruturas fundamentam uma lógica global de poder: a colonialidade 3, entendida 

como matriz constitutiva da modernidade capitalista. Nessa perspectiva, a descolonização tal 

como tradicionalmente a concebemos  por meio da independência política das colônias  não 

apenas pertence ao passado, assim como o colonialismo histórico, mas também se revela insufi-

ciente para superar a colonialidade. É precisamente aí que residiria a diferença fundamental: dis-

tinguir a colonialidade contemporânea do colonialismo do passado e o decolonial da simples 

descolonização. 

A tese da colonialidade como padrão global de poder, produto do colonialismo histórico, 

tem sua origem nos escritos do sociólogo peruano Aníbal Quijano (2020), inspirados, por sua 

vez, na obra de seu homólogo Immanuel Wallerstein sobre o sistema-mundo (QUIJANO; 

WALLERSTEIN, 1992). O alcance global da colonialidade é, ao mesmo tempo, geográfico e 

transversal aos diferentes domínios da atividade humana, razão pela qual ela se manifesta sob 

múltiplas formas, dando origem à sua diversidade interna: à colonialidade do poder (QUIJANO, 

2000) somaram-se a colonialidade do saber (LANDER, 2000) e a colonialidade do ser 

(MALDONADO-TORRES, 2007), constituindo uma trilogia inicial, posteriormente ampliada 

pela colonialidade de gênero (LUGONES, 2008), da estética (MIGNOLO, 2015) e da natureza 

(ALIMONDA, 2019), entre outras. Além disso, essa forma de poder global opera tanto no plano 

subjetivo, por meio do eurocentrismo das produções culturais dominantes, quanto no plano obje-

tivo, por meio das desigualdades, das hierarquias sociais e das relações de dominação, tendo o 

racismo como seu principal eixo estruturante. 

tituíram as formações sociais na América Latina. A ideia de raça moldou as identidades produzi-

das pela Conquista do continente mediante o estabelecimento de uma ordem social baseada na 

Quijano vai ainda mais longe ao afirmar, de maneira categórica, a novidade histórica do racismo 

 

Essa divisão racial persistiu tanto por meio da naturalização dos imaginários culturais eu-

ropeus quanto pela supressão das culturas dos povos colonizados. Ela constitui a base sobre a 

der é a classificação social da população mundial com base na ideia de 

p. 861). Essa classificação possibilitou a divisão do mundo entre colonizadores e colonizados e, 
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A política da decolonialidade 

 

A perspectiva decolonial latino-americana refere-se a uma filosofia da história na qual co-

lonialidade, modernidade, capitalismo e racismo estão intrinsecamente ligados, emergindo da 

Conquista das Américas como produto do colonialismo europeu. Desse modo, os estudos deco-

loniais pretendem não apenas ultrapassar seus equivalentes pós-coloniais (GROSFOGUEL, 

2011; MIGNOLO, 2015), mas também aperfeiçoar a teoria do sistema-mundo ao afirmar a cen-

tralidade da colonização das Américas para o desenvolvimento do capitalismo como uma eco-

nomia-mundo, ao mesmo tempo em que enfatizam a dimensão cultural decisiva desses processos 

ca Latina e, de modo mais amplo, as antigas colônias do Sul 

 

Nessa perspectiva, apenas um projeto político que questione radicalmente essa lógica 

global de poder, mediante a introdução de uma ruptura com a colonialidade do sistema-mundo, 

pode encarnar uma alternativa genuína a essa modernidade para a emancipação dos povos colo-

nizados. Em contrapartida, qualquer posição que não adote uma perspectiva decolonial estaria 

inevitavelmente condenada a reproduzir a colonialidade e, consequentemente, a permanecer 

-se um imperativo que 

deve ser aprofundado. Se a colonialidade está em toda parte, tudo deve ser descolonizado 

(COOPER, 2025). 

O decolonial é, assim, apresentado como um horizonte insuperável, uma nova utopia cuja 

realização implica necessariamente uma crítica radical dos fundamentos da modernidade. Os es-

pecialistas legítimos dessa crítica são, naturalmente, os teóricos decoloniais, uma vez que se situ-

se modo, os estudiosos decoloniais lançam um desafio que apenas eles próprios seriam capazes 

de enfrentar. Em uma espécie de Iluminismo invertido, a missão que esses pensadores emancipa-

logias. Seu papel consiste em trazer à luz a genealogia dos saberes negados, historicamente 
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trica  ainda que isso implique reescrever a história dos povos conquistados , para favorecer o 

surgimento de uma alternativa política à modernidade colonial e capitalista. 

É por isso que os estudos decoloniais recorrem a tradições silenciadas oriundas das resis-

tências anticoloniais, mobilizando seu capital simbólico para se legitimar no cenário intelectual. 

Nesse amplo empreendimento de recuperação política, tradições intelectuais anticoloniais, lutas 

de resistência, figuras históricas e conceitos provenientes de línguas indígenas são apropriados 

pelos estudos decoloniais e marcados pelo selo da decolonialidade. O exemplo paradigmático 

dessa instrumentalização são os múltiplos usos que os decoloniais puderam fazer dos zapatistas 

(PAPPAS, 2017). As obras de intelectuais negros e indígenas são particularmente valorizadas, 

como no caso de pensadores como Aimé Césaire e Frantz Fanon, cujas reedições em espanhol  

publicadas pela Akal  foram prefaciadas por teóricos decoloniais (GROSFOGUEL, 2006). 

Nesse sentido, o decolonial não é apenas uma filosofia da história. Trata-se de uma gran-

de narrativa teleológica com a ambição de inaugurar uma nova utopia política: descolonizar o 

mundo, libertando-o da colonialidade em todas as suas formas. É um projeto intelectual e ativista 

voltado a transcender o universalismo moderno e ocidental para construir  nos termos do jar-

gão decolonial (LARSEN, 2022)   Concebida dessa for-

-se uma teleologia alter-

nativa ao socialismo, substituindo um materialismo histórico considerado eurocêntrico. Essa no-

va utopia não apenas libertaria as principais vítimas do colonialismo europeu  os povos origi-

nários das Américas (Abya Yala) , mas também as sociedades do Sul global como um todo, 

bem como as populações discriminadas no Norte global. Ao se posicionarem como uma nova 

vanguarda intelectual, os estudiosos e ativistas decoloniais apresentam-se como arautos da eman-

subjugação histórica dos "condenados da Terra". 

 

Descolonizando o decolonial 

 

Dispensa dizer que essa ambição política suscitou inúmeras oposições, críticas e contro-

vérsias. No próprio interior do movimento decolonial, tensões emergiram à medida que se torna-

vam visíveis importantes divergências, refletindo sua diversidade interna. Isso ocorreu desde o 

grupo fundador Modernidade/Colonialidade, cujos membros discordaram entre si, especialmente 

quanto à posição a ser adotada diante da virada política à esquerda na América Latina nos anos 

2000. 
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Isso foi revelado por uma de suas principais figuras (GROSFOGUEL, 2013, p. 42), que 

orma. A rede é he-

foguel e Enrique Dussel, apoiaram abertamente o chavismo na Venezuela, outros, como Fernan-

do Coronil e Edgardo Lander, destacaram a contradição inerente à sua dependência contínua da 

extração de renda petrolífera. 

Outra clivagem foi introduzida pelo feminismo decolonial, que questionou o androcen-

ro Escobar re

gênero pelo grupo Modernidade/Colonialidade tem sido, até agora, no melhor dos casos, inade-

 

colonialidade de gênero como complemento ao arcabouço de Quijano  no qual essa problemá-

tica é pouco desenvolvida , ao mesmo tempo em que criticava suas origens sexistas e naturali-

zantes. 

Diversas e variadas, as críticas ao pensamento decolonial têm crescido desde então, 

acompanhando os desenvolvimentos de uma abordagem marcada por múltiplas divergências. Até 

recentemente, a ascensão do pensamento decolonial havia provocado sobretudo reações da direi-

ta política, no âmbito de sua cruzada ideológica contra 

nos últimos anos, críticas também passaram a emergir à esquerda (COCCO, 2021; LARSEN, 

2022), impulsionadas pelo sucesso militante do pensamento decolonial. Em diálogo com debates 

anteriores em torno dos estudos pós-coloniais (MARTUCCELLI, 2017; MAHIEDDIN, 2023), 

essas críticas não negam o peso histórico do colonialismo nem suas consequências atuais em 

termos de desigualdade e discriminação, mas contestam as interpretações decoloniais do legado 

colonial (BAYART; BERTRAND, 2006; ROSENOW, 2023). Isso explica por que historiadores 

estão particularmente envolvidos nessas discussões (SCHAUB, 2020; BASCHET, 2024; 

CAHEN, 2024). 

Na América Latina, uma parcela significativa das críticas tem vindo da esquerda, seguin-

do os passos da socióloga boliviana Silvia Rivera Cusicanqui (2010). A principal frente de opo-

sição parece ter se formado em torno do marxismo (CORTÉS, 2016; INCLÁN, 2020; 

PETRUCCELLI, 2020; URREGO, 2021), enquanto antiga vanguarda intelectual agora deslocada 

pelo sucesso acadêmico do pensamento decolonial, tanto entre novas gerações de estudantes 

quanto entre alguns professores que abandonam sua formação materialista para adotar perspecti-

vas decoloniais, seguindo o caminho aberto por Quijano. Esse tipo de conversão teórica foi anali-
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sado por Andrea Barriga (2020) de maneira autocrítica, a partir de sua própria (momentânea) 

conversão. 

No entanto, essas críticas não constituem apenas respostas ao viés antimarxista do pen-

samento decolonial. Formuladas por autores de diferentes origens intelectuais, elas também 

abordam diversos problemas que permanecem sem solução (BROWITT, 2016; CASTRO 

ORELLANA, 2020; LEHMANN, 2022; PAPPAS, 2017; ZAPATA, 2018). O essencialismo é 

provavelmente o aspecto mais frequentemente criticado do pensamento decolonial. Por um lado, 

o passado pré-

glorificada e as culturas dos povos indígenas passam a constituir o núcleo filosófico de uma civi-

lização latino-americana supostamente em conflito com o Ocidente. Por outro lado, a denúncia 

do eurocentrismo tende a reificar uma Europa imaginada, homogênea e unitária. 

por exemplo, os escritos de autores contemporâneos como o indígena Felipe Guaman Poma de 

Ayala e o espanhol Bartolomé de las Casas, o trinitário Eric Williams e o inglês Robin Black-

burn, ou o peruano Quijano e o norte-americano Wallerstein, atribuindo aos primeiros uma su-

posta superioridade em relação aos segundos. Com efeito, presume-se que sua posição subordi-

nada lhes confira inerentemente uma vantagem cognitiva para compreender a opressão, como se 

houvesse uma virtude a priori em ser indígena, negro ou proveniente do Sul. 

É essa a distinç

imento, 

(MIGNOLO, 2003, p. 28). Grosfoguel leva essa ideia ainda mais longe no posfácio da reedição 

espanhola de Discurso sobre o colonialismo, ao afirmar que autores ne

mente, isso sugere que Aimé Césaire extraiu a riqueza de suas análises da cor de sua pele. 

Ao idealizar pensadores negros ou indígenas e estigmatizar filosofias de origem europeia, 

como se a glorificação de uns e a depreciação de outros pudesse enfrentar o problema subjacente. 

Além disso, é absurdo supor que viver em um país do Sul ou ocupar uma posição de subordina-

ção social proporcione, por si só, uma vantagem cognitiva  ou o contrário , como frequen-

temente sugerem as perspectivas decoloniais. Se ser mulher, indígena ou africano não deve cons-
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tituir uma desvantagem, tampouco pode conferir, a priori, virtudes ou qualquer privilégio epis-

temológico. 

 

A invenção da América Latina 

 

Embora essa idealização de pensadores indígenas e negros seja bastante simplista, ela não 

deixa de ser estratégica. O suposto fundamento comum das culturas indígenas, enriquecido pelas 

contribuições ditas afrodescendentes, serve para construir a ideia da América Latina e do Caribe 

como um bloco civilizacional coerente. Em conflito com a Europa desde Colombo, o continente 

é dotado de uma singularidade ontológica que o distinguiria do Ocidente. Um exemplo dessa in-

venção encontra-se no livro do filósofo boliviano e discípulo de Dussel, Juan José Bautista 

(2014), intitulado O que significa pensar a partir da América Latina?

vel falar da existência de um modo de ver, interpretar e atuar sobre o mundo que constitui uma 

 

A invenção da América Latina implica posicionar o continente como um centro geopolíti-

co em escala global. É com esse propósito que os autores decoloniais situam o início da era mo-

(DUSSEL, 1994, p. 178). Teriam sido a conquista do continente e a exploração de seus recursos 

que possibilitaram o desenvolvimento do capitalismo na Europa. Nesse ponto, os estudos deco-

loniais retomam a conhecida tese de As veias abertas da América Latina, popularizada por Edu-

ardo Galeano no contexto da Revolução Cubana. Embora essa tese apresente inúmeras limitações 

do ponto de vista histórico, ela continua amplamente difundida. O historiador Jérôme Baschet 

(2024) explica esse fenômeno em seu livro mais recente, ao abordar a questão: Quando começa o 

capitalismo? 

 

Para além de sua consonância com a periodização convencional da história 
(neste caso, a divisão entre a Idade Média e a Idade Moderna), o que provavel-
mente garantiu o êxito do modelo que atribui cinco séculos de existência ao ca-
pitalismo foi a coincidência que ele estabelece com a expansão colonial euro-
peia. Vista a partir das Américas, essa abordagem tem a vantagem de situar o 
continente no centro de um momento decisivo da história da humanidade. Não 
surpreende, portanto, que as abordagens decoloniais americanas, do Sul ao Nor-
te, tenham recorrido amplamente à obra de I. Wallerstein para desenvolver sua 
crítica da modernidade-colonialidade. Pode-se, contudo, questionar se essa 
perspectiva, motivada por uma crítica legítima ao eurocentrismo, não acaba por 
produzir um viés americocêntrico (BASCHET, 2024, p. 30 31). 

 

Esse viés manifesta-se em uma forma de regionalismo chauvinista que transforma a Amé-



 PIERRE GAUSSENS 

África(s) | Vol. 13 | Nº. 25 | Ano 2026 | p. 25 

(MALDONADO-TORRES, 2007, p. 132). Assim, passa-se a afirmar que foi a Europa que se 

constituiu por meio da América, e não o contrário. Desse modo, o necessário descentramento do 

mundo em relação à Europa  

(2000)  converte-se em uma justificativa moral para a afirmação de um etnocentrismo concor-

rente. Nessa inversão da história, o eurocentrismo denunciado cede lugar a um latino-

americanismo assumido. 

A ideia de América Latina (MIGNOLO, 2005a) também envolve a magnificação dos po-

vos indígenas do continente, em cujas culturas residiria o núcleo ontológico que distingue essa 

entidade geopolítica do Ocidente. Nesse contexto, a necessária valorização das culturas indígenas 

transforma-se, na perspectiva decolonial, em uma espécie de populismo intelectual que as absol-

ve de suas contradições, tornando-as intrínseca e necessariamente emancipatórias. No caso da 

América Latina  rebatizada como Abya Yala , essa tendência manifesta-se sobretudo em 

uma visão idealizada do passado pré-hispânico, na qual o Tawantinsuyu (Império Inca), o Ana-

huac 

 

Os mundos pré-coloniais passaram a ser concebidos como um paraíso perdido, sociedades 

harmoni  segundo Lugones 

(2008)  favorecia relações igualitárias de gênero. Essas sociedades teriam sido destruídas pelo 

colonizador, que corrompeu esses costumes virtuosos para instaurar uma nova ordem em com-

(LUGONES, 2008, p. 90). Assim como o racismo, o patriarcado também passa a ser concebido 

como uma invenção colonial. 4 

A singularidade dessa matriz indígena, que teria conseguido resistir à colonização apesar 

da conquista, confere ao pensamento decolonial latino-americano uma especificidade que lhe 

permitiria emancipar-se do eurocentrismo herdado do colonialismo. Com isso, pode prescindir de 

recursos críticos oriundos da própria Europa (a começar pelo marxismo). No entanto, ao fazê-lo, 

tende a reificar os grupos em sua cultura  quando não diretamente os indivíduos em sua cor de 

pele (como ocorre no caso dos autores negros) , contrapondo uma Europa portadora de todos 

os vícios a povos indígenas depositários de todas as virtudes. É nesse ponto que ressurge, para-

                                                           
 
4 Essa hipótese foi posteriormente amplamente refutada (CAHEN, 2024), inclusive por outras importantes 
representantes do feminismo decolonial latino-americano, como Rita Segato (BOIDIN et al., 2022). 
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doxalmente, o mito do bom selvagem, em sintonia com certas correntes do ambientalismo que 

também idealizaram os modos de vida de povos não industrializados. 

Nessa grande inversão, o essencialismo dos estudos decoloniais opera em duas direções, 

abrangendo tanto a noção de uma pureza originária atribuída por seus fundadores aos povos indí-

genas quanto o colonialismo congênito imputado aos europeus. Para Aníbal Quijano (2020, p. 

son Maldonado-

um dualismo moral, bons selvagens são contrapostos a colonizadores perversos. Tudo é reduzido 

a esse antagonismo colonial que separa antigas metrópoles de antigas colônias (ROSENOW, 

2023), dividindo o mundo entre um universo 

tal. 

A história da colonização é muito mais complexa (SCHAUB, 2020). Em toda a América 

Latina, o domínio colonial assumiu configurações diversas, que frequentemente se distanciaram 

daquelas observadas nos principais centros coloniais (México, Peru e Brasil), como demonstram 

os casos das Guianas e do Caribe (SHIELDS, 2023). A descolonização também ocorreu de forma 

desigual: enquanto o Haiti constitui um exemplo paradigmático de uma ruptura mais profunda, a 

independência política na região andina preservou, em grande medida, os sistemas de dominação 

impostos aos povos indígenas. 

A expansão colonial tampouco cessou com as independências. Territórios como a Pata-

gônia, os Pampas e a Amazônia foram incorporados não por impérios europeus, mas pelas repú-

blicas soberanas emergentes. A própria Europa foi moldada por processos de colonização tanto 

interna quanto externa, com populações europeias submetidas à dominação de outras potências 

europeias ou mesmo de potências não europeias. Além disso, existiram múltiplos colonialismos 

europeus  espanhol, britânico, francês, holandês, entre outros , que, em certos momentos, 

chegaram a dominar uns aos outros. Tampouco a Europa foi o único agente da colonização ul-

tramarina, como demonstra a expansão imperial japonesa. 

Essas complexidades históricas são frequentemente reduzidas nas discussões sobre a co-

lonialidade, que tendem a minimizar as dinâmicas dialéticas da colonização  dinâmicas por 

meio das quais colonizadores e colonizados se reinventam continuamente em relações assimétri-

cas, mas interdependentes (MEMMI, 2021). Como consequência, a colonialidade é essencializa-

da, e as divergências regionais nas histórias coloniais e em seus legados tornam-se obscurecidas. 

Ironicamente, os estudos decoloniais produziram um modelo universalista extrapolado a partir 

das Américas e exportado para o restante do mundo  funcionando, nas palavras de Vladimir 
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, mas com limitado poder explicativo para além 

de seu contexto original. 

 

Ocidentalismo 

 

No pensamento decolonial, assim como a necessária provincialização da Europa se con-

verte em um etnocentrismo invertido, a necessidade de uma reflexão crítica sobre as teorias do-

minantes tende a transformar-se em uma demonização das filosofias de origem europeia. Não 

apenas toda obra proveniente da Europa passa a ser vista com suspeita, mas também todo autor 

 

Embora se apoie em um conceito metafórico, a formulação do eurocentrismo implica uma 

forma de determinismo geográfico que tende a equiparar o lugar (assim como o gênero ou a et-

nia) à posição epistêmica, como se o conhecimento tivesse uma pátria (um sexo ou uma cor de 

pele). Com efeito, estabelece-se um vínculo causal entre ambos, no sentido de que o conheci-

mento produzido na Europa é presumido ser, ao mesmo tempo, da Europa, como faz Mignolo 

-histórico, mas 

também epistêmico (e a correlação entre ambos). Na história das ideias, da filosofia e da ciência 

 

Mignolo não é o único a fazê-

ceder dessa maneira, esses autores deixam de considerar o que efetivamente determina o signifi-

cado político de uma obra cultural: as condições sociais de sua produção, a posição (dominante 

ou dominada) de seu produtor e a natureza do mercado ao qual ela se destina; em suma, as rela-

ções de produção nas quais toda obra está inserida. Essa omissão, contudo, torna possível a acu-

sação de eurocentrismo, que se converteu em uma estratégia recorrente entre estudiosos decolo-

niais para desqualificar a concorrência intelectual. 5 Daí até os ataques ad hominem há apenas um 

pequeno passo  um passo que alguns não hesitaram em dar, como demonstra a tentativa de 

 

Para além de sua função política, a crítica decolonial ao eurocentrismo assenta-se em uma 

visão que (re)apresenta a Europa  e, por extensão, o Ocidente  como um todo unitário e rei-

                                                           
 
5 
procedimento contra Pablo González Casanova e Rodolfo Stavenhagen para tentar desqualificar o conceito de 
colonialismo interno que, até então, era o mais utilizado na América Latina para designar as continuidades coloniais 
contemporâneas (GAUSSENS; MAKARAN, 2025). 
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ficado. Essa perspectiva aparece, por exemplo, na crítica de Escobar (1995) ao desenvolvimento, 

que o descreve como uma imposição ocidental, ao mesmo tempo em que negligencia o papel de-

sempenhado por numerosos intelectuais do Sul desde o surgimento do sistema internacional con-

temporâneo (HELLEINER, 2014). A Europa, ou o Ocidente de modo mais amplo, torna-se assim 

objeto de uma certa fantasia conspiratória. 

 como os juízos de Hegel sobre a Améri-

ca  quanto para afirmar mais claramente sua existência diante de seus interlocutores europeus. 

truído em um diálogo conturbado com a teor

Não é, portanto, coincidência que obras decoloniais dediquem capítulos inteiros a Descartes, 

dam-

né é para a colonialidade do ser o que o Dasein 

(MALDONADO-TORRES, 2007, p. 146). 

Também é possível encontrar diálogos imaginários que autores decoloniais constroem 

com seus pares europeus (em sua maioria franceses), como os de Enrique Dussel com Paul Ri-

coeur, Santiago Castro-Gómez com Jean-François Lyotard, ou Edgardo Lander com Jean 

Baudrillard. Essa necessidade de diálogo, ainda que imaginado, justifica-se pelo fato de que o 

-

TORRES, 2007, p. 161). 

Talvez seja aqui que a grande contradição na qual os estudos decoloniais estão imersos se 

torne mais evidente. Ao mesmo tempo em que criticam de forma insistente o eurocentrismo, eles 

paradoxalmente continuam a colocar a Europa no centro. Vítimas de suas próprias críticas, aca-

bam por exibir um antieurocentrismo que é ele próprio eurocêntrico, apesar dos alertas de Imma-

nuel Wallerstein (1997) e Ellen Wood (2001) nesse sentido. Nascidos de um complexo de inferi-

oridade deslocado, terminam por defender aquilo que condenam por meio de uma forma inverti-

no mercado 

acadêmico e obter reconhecimento dos pares, ironicamente começando pelo de seus adversários 

 

 

Da classe à raça 
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Outro ponto central das críticas dirigidas ao pensamento decolonial é o apagamento da 

questão social. A ênfase na raça como principal fator de dominação relega a classe social a um 

papel secundário. Esse apagamento tem origem na formulação inicial da colonialidade por Qui-

jano, que atribui  de maneira em certa medida anacrônica  um papel histórico central ao ra-

-requisito da exploração, e a raça é o instrumento mais eficaz de 

ção dos colonizadores ao justificar a exploração dos colonizados. 

Essa abordagem contrasta com as análises clássicas do racismo desenvolvidas a partir de 

uma perspectiva de economia política (REED, 2013), por pensadores como Aimé Césaire, Amíl-

car Cabral ou Albert Memmi. É a partir dessa última perspectiva que Frantz Fanon concebe o 

racismo não como um gerador ativo da dominação, mas como um produto da exploração. Ele 

damentalmente determinante. O racismo não é uma totalidade em si, mas apenas o elemento mais 

Aimé Césaire (1955) sustenta igualmente essa ideia em seu célebre Discurso sobre o colonialis-

mo, ao concluir que, no horizonte do capitalismo, encontra-se Hitler. 

Do ponto de vista latino-americano, a perspectiva de Quijano se opõe ao conceito de co-

lonialismo interno, cunhado na década de 1960 por dois sociólogos mexicanos, Pablo González 

Casanova e Rodolfo Stavenhagen  quando ambos trabalhavam no Brasil, em colaboração com 

Roberto Cardoso de Oliveira (BRINGEL; LEONE, 2021) , para interpretar o racismo como 

inscrito em relações interétnicas de dominação e exploração, entre grupos culturais formados por 

processos permanentes de colonização (GAUSSENS; MAKARAN, 2025). De modo semelhante, 

intelectuais indígenas

 classe e etnicidade  o 

da exploração e da opressão. 

Ao tornar a segunda condição um pré-requisito da primeira, Quijano obscurece as condi-

ções materiais de produção do racismo, decorrentes de processos de proletarização, divisão do 

trabalho e sua valorização social (CALLINICOS, 1995), que deixam de ser vistos como origens 

do racismo para serem tratados como seus efeitos. Wallerstein  com quem Quijano colaborou 

 

zação da força de trabalho e para a distribuiçã

(WALLERSTEIN, 1988, p. 68). Trata-se, portanto, de um pilar cultural do capitalismo histórico, 

produto de seu desenvolvimento. Embora a divisão produzida pela pertença étnica entre os do-
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minados ofereça uma vantagem política aos dominantes, ela não constitui, como sustenta Quija-

no, o principal motor da produção do racismo. 

Essa inversão está intimamente ligada à trajetória intelectual de Quijano e de outros teóri-

cos decoloniais, como Dussel e Mignolo, formados no marxismo  de maneira bastante ortodo-

xa, como observa Silvia Rivera Cusicanqui (2010) , antes de renunciarem a seus fundamentos 

materialistas, posteriormente condenados como eurocêntricos. Diversas figuras proeminentes do 

pensamento decolonial latino-americano são, assim, marxistas arrependidos que reconhecem 

trismo de sua perspectiva histórica. Mas não conseguiu realizar o necessário salto epistemológi-

 

Nesse po

tipo religioso. A ambição de encarnar uma nova vanguarda capaz de conduzir os subalternos à 

emancipação deve substituir um marxismo que perdeu seu monopólio explicativo. É por isso que 

teóricos decoloniais substituem o materialismo histórico por sua própria teleologia, trocando co-

lonialismo por colonialidade, capitalismo por modernidade, imperialismo por eurocentrismo e 

acumulação por desenvolvimento. Na mesma lógica, a classe social é substituída pela raça, o ca-

pital pelo Ocidente, a mais-valia pelo racismo, a burguesia pela Europa, o proletariado pelo indí-

gena, enquanto a subalternidade se transforma em alteridade, a consciência (de classe) em identi-

dade e o internacionalismo em interculturalidade. 

No entanto, eles não conseguiram substituir os esquemas binários da ortodoxia na qual 

 para usar a expressão de Mignolo (2015)  lembra, de fato, o 

dogmatismo com que certos marxistas buscavam reduzir o mundo à sua divisão em classes soci-

quadro doutrinário pré-estabelecido por outro, atribuindo à raça o papel que seus predecessores 

 

O culturalismo decolonial, assim, ecoa de maneira paradoxal o economicismo do mar-

xismo, ao reduzir a complexidade da dominação a um único fator primário por meio de dicoto-

quentemente, torna-se difícil conceber grupos dominados entre os dominantes (brancos pobres) 

ou, inversamente, grupos dominantes entre os dominados (uma burguesia negra). As contradi-

ções internas aos grupos culturais  sejam de classe, gênero ou outras formas de dominação  

são obscurecidas. Uma vez que o mundo é dividido em blocos étnicos e culturais que misturam 
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ricos e pobres, as coisas 

decolonial, é o sonho da burguesia que parece realizar-se: um mundo libertado do proletariado. 

 

Uma neolíngua imperial 

 

O arrependimento decolonial em relação ao marxismo tem como consequência direta o 

afastamento de amplos segmentos do pensamento crítico latino-americano, em grande medida 

estruturados pela luta de classes ou em diálogo com o marxismo, seja por meio de sua ignorância 

quando não se enquadram no marco decolonial  como mostrou Claudia Zapata (2018) , seja 

meio de lutas políticas e de reflexões críticas latino-americanas cai em descrédito, acusado de 

reproduzir o discurso eurocêntrico. Desprovidos de tradições, mal podemos aspirar a nos conec-

tar, por meio do pensamento de fronteira e dos giros decoloniais, à origem elusiva desta região 

 

Essa ignorância é em grande medida fingida, pois permitiu ao pensamento decolonial 

prosperar a partir do desconhecimento de tradições intelectuais preexistentes, beneficiando-se de 

um efeito superficial de novidade. As investigações decoloniais não são necessariamente inova-

doras, mas são apresentadas como tais por meio de uma estratégia acadêmica de ruptura. Apesar 

de sua ambição de superação, o conceito de colonialidade do poder recicla a noção preexistente 

de colonialismo interno, desenvolvida na América Latina na década de 1960. Outro exemplo: a 

crítica ao eurocentrismo já havia sido formulada nos anos 1980 no âmbito do movimento dos es-

tudos pós-coloniais, notadamente por Samir Amin (2009). 

Se o arrependimento é considerado necessário na perspectiva decolonial, ele se revela in-

suficiente por essa mesma razão. Todos esses antecedentes teóricos demonstram que até o pen-

samento crítico estaria supostamente contaminado pela colonialidade. À contrição acrescenta-se, 

assim, a necessidade de inventar uma nova linguagem, a única supostamente capaz de nos liber-

tar verdadeiramente das premissas do eurocentrismo, seguindo o caminho traçado pela filosofia 

da libertação de Dussel (2011). Novas categorias de pensamento devem ser desenvolvidas, capa-

zes de enfrentar o desafio de descolonizar a ciência e a produção do conhecimento em seu con-

jun -se agora de construir novas epistemologias, nada menos. 

Santiago Castro-Gómez e Ramón Grosfoguel (2007, p. 17) reconhecem isso abertamente: 

ios teóricos que enfrentamos atual-

nais e editoriais que ocupam em verdadeiros think tanks dedicados a essa missão de produção 
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linguística. O jargão que mobilizam é amplamente fabricado (LARSEN, 2022), por meio da in-

venção de categorias que são elevadas ipso facto à condição de conceitos. O efeito é a produção 

-se de uma 

contrainsurgência conceitual, voltada a criar a ilusão de uma transcendência filosófica que ilustre 

a tão almejada ruptura epistemológica. 

Seguindo o neologismo de Quijano (2000) da colonialidade, encontram-

ego conquiro

-

hubris -Gómez (2021). Os ter-

mos do jargão decolonial são produzidos em série a partir dos sufixos modernidade e coloniali-

racialidade, corporalidade, globalidade, cotemporalidade, e assim por diante. Consequentemente, 

 

A busca por definições claras e delimitações precisas dos conceitos decoloniais 
é, em geral, um empreendimento infrutífero. O que caracteriza esses conceitos, 
de fato, é uma proliferação interminável de novos termos, uma busca frenética 

-se apenas de uma nova 
palavra para uma ideia antiga ou de uma nuance conceitual apresentada como 
ruptura total (PETRUCCELLI, 2020, p. 59). 

 

A neolíngua decolonial é, na verdade, produto de um imperialismo simbólico. Sua obses-

são pelas questões de raça e identidade, assim como a posição central ocupada pela intercultura-

lidade, são sintomáticas de um pensamento produzido no interior do campo acadêmico norte-

americano. Todos os fundadores do grupo Modernidade/Colonialidade (com exceção de Dussel) 

estudaram, lecionaram ou ainda estão vinculados a universidades dos Estados Unidos: Quijano e 

Lugones em Binghamton, Escobar e Grosfoguel em Berkeley, Mignolo e Castro-Gómez em 

Duke, Coronil em Michigan, Maldonado-Torres em Rutgers, Walsh em Massachusetts e Lander 

em Harvard. A maior parte de seus textos é publicada inicialmente em inglês  a língua imperial 

 antes de ser traduzida para o espanhol  a língua colonial , mas nunca para uma língua in-

dígena. Em alguns casos, citações originais de suas leituras em inglês nem sequer são traduzidas. 

Embora se resguardem sob sua identidade latino-americana, esses autores não deixam de 

ser agentes ativos de uma forma intelectual de imperialismo. A partir de seus gabinetes nos Esta-

dos Unidos, eles exportam uma doutrina estranha às realidades periféricas da América Latina e 

do Caribe, contribuindo assim para a subordinação do campo acadêmico do Sul ao seu vizinho 

do Norte. Foi exatamente esse o ponto levantado pela crítica pioneira de Silvia Rivera Cusican-
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qui (2010), que desde cedo identificou os efeitos despolitizantes induzidos pelo viés escolástico 

dos estudos decoloniais em sua relação com as lutas sociais (que são também lutas de classe e de 

gênero). Para a socióloga boliviana, a teoria decolonial apenas recupera categorias do pensamen-

to crítico latino-americano, produzidas no campo das lutas sociais, para melhor delas se apropriar 

no interior de uma economia capitalista do conhecimento dominada pela academia norte-

americana: 

 

culturais nas universidades norte-americanas apropriaram-se das ideias dos 
estudos subalternos e impulsionaram debates na América Latina, criando um 
jargão, um aparato conceitual e formas de referência e contrarreferência que 
afastaram o discurso acadêmico do engajamento e do diálogo com as forças 
sociais insurgentes. Mignolo e companhia construíram um pequeno império 
dentro do Império (RIVERA CUSICANQUI, 2010, p. 57 58). 

 

Uma contrarrevolução intelectual? 

 

Por outro lado, a linguagem convoluta dos estudos decoloniais lembra o estilo ensaístico 

da teoria pós-moderna. De fato, é preciso notar que os estudos decoloniais dialogam com o pós-

modernismo, de Lyotard a Baudrillard. Santiago Castro-Gómez reconhece isso desde o início: 

trata- uz da teorização pós-mode

(CASTRO-GÓMEZ, 2000, p. 95). 

Apesar das críticas formais ao pós-

certos temas privilegiados, como a crítica ao Iluminismo e uma inclinação pela hermenêutica, 

pela desconstrução e pelo relativismo. Ambos aspiram interpretar culturas, identidades, represen-

tações e seus significados ou, como afirma Quijano (2020, p. 872 873)  em um estilo clara-

mente pós-moderno resul-

tados da experiência intersubjetiva, o imaginário, o universo das relações intersubjetivas do 

 

Seguindo seu eurocentrismo antieurocêntrico, o pensamento decolonial sucumbe nova-

mente a uma inversão estéril, desta vez sob a forma de um tipo de pós-modernismo antipós-

moderno. A cumplicidade intelectual entre os giros decolonial e pós-moderno está ligada ao rela-

tivismo com que ambas as abordagens procuram questionar o estado do conhecimento científico 

e seus métodos. Nesse sentido, a perspectiva decolonial denuncia as pretensões supostamente 

universalistas das ciências sociais que, enquanto pilares da colonialidade do saber (LANDER, 
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Ao fazê-lo, a ambiguidade decolonial mencionada na introdução, ao obscurecer as fron-

teiras entre o acadêmico e o político, favorece uma confusão entre ciência e positivismo, bem 

como a (ainda mais frequente) identificação entre objetividade científica e neutralidade axiológi-

ca. Embora a crítica epistemológica ao positivismo seja necessária, ela encobre uma conveniên-

cia prática, uma vez que o rigor do método científico se opõe ao estilo ensaístico e pós-moderno 

exploração dos limites 

-TORRES, 2007, p. 135). Se a abordagem decolonial se 

vê enredada em intermináveis discussões epistemológicas, manejando seu próprio jargão, isso 

também ocorre porque ela carece de mais pesquisa empírica  combinada ao seu ativismo  

para sustentar suas abstrações. De fato, 

 

Nenhuma das principais figuras do giro decolonial fala uma língua indígena 
nem se envolve diretamente com as comunidades que afirma representar, seja 
por meio de etnografias, histórias orais ou registros audiovisuais. Sua obsessão 
pela crítica da epistemologia funciona como uma espécie de pretexto para 
evitar o trabalho empírico junto aos grupos subalternos. Tampouco se observa 
um processo de construção de novos corpora documentais capazes de produzir 
historiografias alternativas ou novas formas de interpretação do passado. Essas 
tarefas são frequentemente delegadas a jovens pesquisadores que seguem as 
abordagens do giro decolonial (INCLÁN, 2020: 51). 

 

Esse desvio idealista levou os estudos decoloniais a negligenciar as dimensões políticas e 

econômicas vinculadas à colonialidade do poder, isto é, as relações materiais que constituem os 

processos de colonização por meio da abertura de mercados, da exploração do trabalho e da ex-

tração de recursos, concentrando-se, em vez disso, nas questões epistemológicas do eurocentris-

mo e da descolonização do conhecimento. Além disso, esse desvio ecoa um movimento seme-

lhante entre seus predecessores dos estudos pós-coloniais, apesar das críticas dirigidas a eles pe-

los autores decoloniais. 

Como resultado, isso tende a desarmar politicamente essa abordagem, o que é paradoxal 

para um pensamento que se reivindica revolucionário. Michel Cahen (2024) adverte que, apesar 

de sua aparência radical, trata-se de 

ao sistema-

prendimento ide

144). 

A apropriação do decolonial por políticas oficiais foi rapidamente confirmada na América 

Latina. Isso se evidenciou nas reformas constitucionais que transformaram Bolívia e Equador  
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ao menos no papel  

exemplo mais marcante dessa instrumentalização, contudo, permanece o anúncio, em 2018, por 

Nicolás Maduro, da criação de um Instituto Nacional de Descolonização na Venezuela, na pre-

sença de intelectuais decoloniais como Dussel e Grosfoguel. No entanto, por trás dessas ambi-

 governos cujas políticas também intensifica-

ram a dependência econômica da região em relação à exploração de recursos naturais, frequen-

temente nos territórios das próprias comunidades em nome das quais esses intelectuais falam. 

Esse foi o caso, por exemplo, do Território Indígena e Parque Nacional Isiboro-Sécure 

(TIPNIS), na Bolívia, onde o governo de Evo Morales buscou construir uma estrada que teria 

literalmente atravessado esse território amazônico para conectá-lo aos interesses industriais do 

Brasil. O megaprojeto acabou sendo abandonado devido à mobilização das comunidades indíge-

nas locais, após um episódio de repressão violenta em 2011. Essa resistência foi saudada por di-

versas figuras, incluindo Rivera Cusicanqui (2018), que posteriormente foi atacada por Ramón 

partir de sua perspectiva de pureza étnica). 

Nesse sentido, o idealismo decolonial não apenas obscurece a materialidade das formas 

de dominação ao reduzi-las a um antagonismo etnorracial estruturante. Em sua lógica culturalis-

ta, ele se aproxima perigosamente de um pensamento conservador que também elevou a raça à 

e 

deve esquecer que, nesse ponto, a ideologia que fez da raça o motor da história  segundo Han-

nah Arendt  foi o nazismo. 

Embora os estudos decoloniais critiquem formalmente a teoria do choque de civilizações, 

eles compartilham suas premissas ao inventar a ideia de uma civilização latino-americana em 

conflito com o Ocidente. Ao dividir o mundo segundo clivagens culturais  entre um Norte co-

, a cor-

relação de forças é invertida em relação ao esquema de Samuel Huntington, mas a lógica de um 

antagonismo fundamental entre blocos culturais permanece como denominador comum, no inte-

rior de uma mesma virada pós-moderna. 

A visão decolonial das relações internacionais é profundamente dicotômica (ROSENOW, 

 forma de campismo que transforma 

mecanicamente inimigos ou adversários declarados do Ocidente em potenciais aliados ou amigos 

do campo decolonial. 
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Diante de tal risco, cabe perguntar que sentido há em denunciar o eurocentrismo se isso 

resulta na produção de outro etnocentrismo; em que medida pensar o mundo em termos de civili-

zações não acaba, ainda que involuntariamente, por se alinhar a uma forma de pensamento con-

servador; se o essencialismo, mesmo quando utilizado de maneira estratégica, não permanece um 

jogo político perigoso; e se a centralidade atribuída à raça, ainda que em nome do combate ao 

racismo, não acaba por cair na armadilha de sua própria lógica (MONTAGU, 1997). 

Os numerosos problemas teóricos colocados pelos estudos decoloniais carregam, assim, 

riscos inerentes. Quando transpostos para os domínios da política e do ativismo, suas interpreta-

ções podem contribuir para justificar formas de discriminação, senão conduzir diretamente a dis-

cursos e práticas racistas ou xenófobas. A crítica abstrata a 

uma vez traduzida para o terreno do ativismo  marcado por lutas, tensões e conflitos , pode 

facilmente degenerar, na prática, em ataques ad hominem contra indivíduos percebidos como 

brancos ou estrangeiros (como eu). 

As recentes apropriações políticas do discurso decolonial  seja pelo nacionalismo hindu 

(WILSON, 2024), por líderes de golpes militares no Sahel (OLIVIER DE SARDAN, 2024) ou 

pela extrema-direita na Europa (DAVIDSON, 2024)  constituem todos sinais de alerta que de-

veriam impor extrema cautela. Se a crítica necessária ao universalismo herdado do Iluminismo se 

transforma em uma rejeição absoluta do universal, o questionamento decolonial corre o risco de 

deslizar para um diferencialismo cultural, étnico ou religioso, ou mesmo para um etnonaciona-

lismo (HULL, 2022). E ainda que este último possa se opor ao supremacismo branco  que não 

é senão uma de suas variantes , ele compartilha uma lógica comum com traços fascistas, ao 

rejeitar de forma global o universalismo, o patriarcalismo e a luta de classes. 

 

Conclusões 

 

O decolonial latino-americano é o produto de uma rede que surgiu no campo acadêmico 

dos Estados Unidos e assumiu a forma de um empreendimento intelectual. Graças ao amplo su-

cesso que alcançou (cujas causas merecem ser mais bem investigadas), tornou-se hoje uma em-

presa multinacional. Na América Latina, colonizou numerosos espaços institucionais nas univer-

lismo int

(1970). Atualmente, exerce uma influência hegemônica sobre os debates intelectuais da região, 

contribuindo para a erosão de sua dimensão crítica. 
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O cham

Tróia desse empreendimento. Ele facilitou a introdução, na agenda pública, de um desafio  a 

descolonização do saber  que apenas os próprios estudiosos decoloniais seriam supostamente 

capazes de enfrentar. O pensamento decolonial afirma buscar conhecimentos inscritos nas cultu-

ras colonizadas, marginalizados pelos cânones acadêmicos, e defender o reconhecimento dos po-

vos oprimidos. No entanto, sob o pretexto de uma indignação legítima e de uma falsa identifica-

ção, essa abordagem acaba por explorar esses próprios grupos, ao encenar uma representação 

pouco realista dos povos indígenas e dos ditos afrodescendentes. 

mo filantrópico

abordagem decolonial reflete as contradições específicas da posição ocupada por seus autores (a 

de uma diáspora nos Estados Unidos), na medida em que muitas vezes não dispõem de outro ter-

reno para investir sua libido política  quando não se alinham a algum governo  além dos de-

partamentos universitários. Com efeito, as investigações decoloniais podem ser facilmente redu-

zidas a uma crítica que se concentra menos na sociedade em geral do que na universidade em 

particular. 

Talvez o aspecto mais problemático do pensamento decolonial resida na contradição sis-

temática que o estrutura, na medida em que ele paradoxalmente tende a reproduzir aquilo que 

critica. Ao denunciar os essencialismos coloniais  como já havia feito Edward Said (1979) em 

Orientalismo , a abordagem decolonial revela-se igualmente essencialista, ainda que em senti-

-

colonial e idealiza as sociedades indígenas. Inversamente, sua crítica ao eurocentrismo abriga um 

ocidentalismo que continua a colocar a Europa no centro, reduzindo tudo ao peso do legado co-

 inaugurada por 

Dussel (1994)  conduziu à invenção de um novo outro, duplicado, resultado de uma dialética 

empobrecida, entre um mundo indígena idealizado e uma Europa fantasiada. 

Não basta inverter as categorias dominantes ou virar o mapa, colocando o Sul no lugar do 

Norte. A inversão de dicotomias permanece dicotômica. Rodrigo Castro Orellana sintetiza de 

apresentar como um compromisso com a inclusão do pensamento alternativo, na realidade enco-

ORELLANA, 2020, p. 77). 

O colonialismo e seus legados são suficientemente robustos e significativos para que não 

seja necessário dramatizá-los por meio do pathos 
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sobre práticas culturais é fundamental para compreender o que Georges Balandier (1951) deno-

e de os colonizados 

se expressarem plenamente em seus próprios termos, a começar por suas línguas. No entanto, 

essa importância não justifica o confinamento a uma visão culturalista que obscurece a dimensão 

material das relações de dominação, sobre a qual repousa a reprodução das hierarquias sociais e 

do racismo. 

Além disso, a dificuldade enfrentada pelos colonizados para articular e escrever suas pró-

prias histórias não justifica a tentação de falar em seu lugar. A falta de informações, de arquivos 

ou de memória possui um valor em si mesma. Os silêncios são frequentemente carregados de 

sentido. Eles devem ser respeitados, não interpretados por meio da imposição de intenções pre-

sumidas. Ao afirmar que falam em nome dos condenados, os teóricos decoloniais sucumbem a 

um ventriloquismo que lembra os antigos partidos comunistas, quando os apparatchiks falavam 

niais deveriam estar preocupados com o risco de apropriação. Se não forem cuidadosos quanto ao 

modo como utilizam o pensamento indígena, podem, paradoxalmente, no auge da incoerência, 

 

Apesar de todas as suas limitações, o decolonial permanece uma oportunidade para 

(re)pensar o papel do colonialismo e do imperialismo na exploração de recursos naturais, na re-

produção das desigualdades sociais e no desenvolvimento do capitalismo contemporâneo 

(COOPER, 2025; ROSENOW, 2023; WILSON, 2024). Nas antigas metrópoles coloniais  par-

ticularmente na Europa Ocidental , o pensamento decolonial encontrou um eco militante na 

situação de discriminação das populações descendentes de imigrantes, um espaço que outras cor-

rentes políticas haviam em grande medida negligenciado. Essa difusão contribuiu para uma reno-

vação do antirracismo e para uma redefinição das relações Norte/Sul. 

Nesse sentido, a difusão do pensamento decolonial teve ao menos o mérito de deslocar 

perspectivas. Ela recolocou a questão do colonialismo na agenda pública como uma preocupação 

ainda relevante. A tarefa agora, com rigor metodológico e abertura ideológica, é continuar a pen-

sar e agir em resposta às exigências da descolonização, tanto com quanto contra seus próprios 

proponentes. Diante do amplo sucesso da abordagem decolonial, assim como do perigo identitá-

rio que algumas de suas derivações podem representar, é hora de descolonizar os próprios deco-

loniais. 

Essa tarefa envolve, em primeiro lugar, reorientar os desafios epistemológicos da des-

construção desenvolvidos pelos estudos decoloniais para o próprio interior desse campo, de mo-

do a expor seus pressupostos subjacentes, suas contradições internas e suas tensões não resolvi-
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das, como procurei fazer ao longo deste trabalho. Em segundo lugar, ela exige colocar o pensa-

mento decolonial latino-americano em diálogo com seus equivalentes em outras regiões do mun-

do, bem como com abordagens pós-coloniais e anticoloniais anteriores, a fim de compreender 

melhor o que os aproxima e o que os distingue. Por fim, trata-se de explicar como o decolonial 

alcançou a proeminência global que hoje possui, apesar de suas limitações intrínsecas. 

No que diz respeito a esse último ponto, pode-se observar  ainda que de forma provisó-

ria  que o sucesso da etiqueta decolonial tem sido multifacetado, moldado pelas condições es-

pecíficas de sua recepção, que variam conforme os contextos geográficos e os campos sociais, 

como a academia, o meio cultural e o ativismo. No Sul, a partir de uma perspectiva latino-

americana, o discurso decolonial parece capitalizar formas de ressentimento em relação às anti-

gas potências coloniais, reconfigurando o colonialismo europeu como instrumento político para a 

articulação de demandas por vitimização, reparação e direitos. No Norte, ele ressoa com as expe-

riências anômicas de grupos diaspóricos e étnicos, produtos históricos do colonialismo e alvos 

contemporâneos de discriminação, conferindo assim sentido político ao seu descontentamento. 

No âmbito acadêmico, o sucesso do pensamento decolonial pode ser provavelmente atri-

buído à sua afinidade com o pós-modernismo, ao deslocamento da economia política em favor de 

reflexões epistêmicas e à ênfase nas políticas de identidade. Ele prosperou, em parte, porque se 

apresenta como menos ameaçador do que as críticas anti-imperialistas e anticoloniais que preten-

de deslocar em nome da descolonização. Nesse sentido, é necessário considerar coletivamente 

até que ponto a produção decolonial se articula com a lógica atual do mercado universitário, com 

suas estratégias de acumulação e oportunismo. O desafio agora consiste em compreender por que 

o decolonial encontra terreno tão fértil nas paixões do nosso tempo. 
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